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Resumo: 

O projeto de extensão “Inumeráveis UFV” surgiu a partir do convite de um dos 

idealizadores do site “Inumeráveis”, Rogério Zé, para que o Curso de Comunicação Social - 

Jornalismo da Universidade Federal de Viçosa fizesse parte da rede de colaboradores do 

memorial nacional on-line com histórias de vítimas fatais da Covid-19 no Brasil.  

O “Inumeráveis UFV” seguiu o lema do site nacional de que “não há quem goste de ser 

número, gente merece existir em prosa”. Assim, os integrantes do projeto contribuíram para 

colocar em palavras o amor, a dor e o luto de tantas famílias que em um piscar de olhos 

perderam um ente amado. Trata-se de uma homenagem por meio da divulgação de um texto 
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tributo para celebrar a vida dessas pessoas, contar quem elas foram, o que as tornavam especiais 

para as pessoas ao seu redor. Afinal, essas vítimas não são apenas números, possuem uma 

história, uma vida a ser lembrada e contada. 

 O projeto, coordenado pela professora Kátia Fraga, contou com cerca de 30 voluntários - 

entre estudantes do curso de Comunicação Social; uma estudante do curso de Medicina, 

também da UFV; e dois jornalistas egressos do curso, reforçando o viés interdisciplinar das 

atividades propostas. A equipe elaborou tributos para traduzir a saudade e o luto de tantas 

famílias que perderam um ente amado de forma inesperada.  

O principal objetivo era contar histórias de vida das vítimas por meio de um texto tributo, 

como forma de eternizá-las em memória, valorizando as existências e os sentimentos. Segundo 

o Ministério da Saúde, a Covid-19 já causou a morte de mais de 688 mil pessoas no Brasil, até 

14 de novembro de 2022. Neste projeto, os dados estatísticos não eram pontos centrais. 

Um dos pilares pelos quais fixamos nossas ações foi na prática do jornalismo humanizado. 

Baseados em uma relação fraterna, buscamos o respeito diante de nossas fontes que passavam 

por um momento de muita dor diante da perda de um ente querido. Ijuim (2012), em 

“Humanização e desumanização no jornalismo: algumas saídas”, reforça a possibilidade da 

prática de um jornalismo em que a humanização do personagem é a prioridade, sem qualquer 

julgamento, respeitando a diversidade, e sem se deixar cair sob generalizações e estereótipos 

sociais.  O principal propósito era evidenciar a existência dessas vítimas, suas lutas e suas 

vitórias, dando forma a uma narrativa de vida baseada na memória, no afeto, amor, respeito e 

futuro. 

Foram produzidos mais de 40 tributos, de várias partes do país, sob construção coletiva de 

todos os membros do projeto, com o acompanhamento permanente da professora orientadora. 

Para isso, 15 membros formaram a “Comissão de Revisores e Editores”, cujas 

responsabilidades eram revisar os tributos produzidos no projeto e auxiliar os demais 

voluntários desde o primeiro até o último contato com a fonte. Dessa maneira, todos puderam 

se sentir amparados. 

Assim, as atividades seguiram um caminho: procura por vítimas, contato virtual com 

familiares, escrita e revisão do tributo, retorno do texto produzido para a fonte, aprovação da 

família e por fim, envio a plataforma Memorial Inumeráveis, onde o texto passava por uma 

segunda revisão antes da publicação final. 



 

Para um armazenamento e registro de atividades do projeto, foi criado um site exclusivo do 

Inumeráveis UFV (disponível em: https://www.jornalismo.ufv.br/inumeraveis/) contendo 

todos os tributos escritos e publicados pelos estudantes da instituição no memorial nacional. 

Além desses, também podem ser encontrados os vídeo-tributos produzidos por alguns 

voluntários. Ao disponibilizarmos a homenagem em um novo formato, fomos além da 

homenagem escrita, possibilitando que outras pessoas tenham acesso a esse conteúdo, trazendo 

acessibilidade e reforçando as memórias daqueles que se foram.  

Mesmo após o fim do período crítico, a partir do sucesso das campanhas de vacinação, 

este projeto tem relevância pela sua contribuição social e ampla experiência para estudantes. 

Fomos capazes de ir além de simples entrevistas, captando o máximo de emoções - desde o 

tratamento com as fontes até a construção de uma narrativa textual mais sensível - depositando-

as em um tributo que possui valor histórico e sentimental. Em torno dos relatos, também 

refletimos sobre a valorização e o reconhecimento da profissão de jornalista, sempre presente 

em todos os marcos da sociedade.  
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